
ANEXO VI
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

LÍNGUA  PORTUGUESA (Para todos os cargos)
1. Linguagem, língua e ideologia (a confluência entre os signos – verbais, visuais) 2. Noções de 
texto e discurso 2.1. Compreensão e interpretação de textos 2.2. Níveis de leitura de um texto. 2.3. 
Intertextualidade. 2.4. Textos temáticos e figurativos 3. Organização do texto e gêneros textuais 3.1. 
Tipos e gêneros textuais 3.2. Fatores de textualidade 3.3. Aspectos pragmáticos (conhecimentos 
partilhados,  regras  sociais  de interação),  aspectos semântico-conceituais  (explícitos e implícitos; 
coerência) e aspecto formal (coesão) 4. As variantes lingüísticas 4.1. As diversas modalidades de 
uso da língua 4.2. Língua falada e língua escrita: características 5. Semântica e lexicologia 5.1. 
Campo lexical e campo semântico 5.2. A significação das palavras 5.3. Denotação e Conotação 5.4. 
Sinonímia,  antonímia,  homonímia  e  paronímia  6.  Processos  argumentativos  6.1.  Argumentação 
consistente  e  falaciosa  6.2  Tipos  de  argumentos:  citação,  opinião,  analogias,  exemplificação, 
contrastes, temporalidade, dentre outros 7. Processos de formação de palavras 7.1 Neologismos e 
estrangeirismos 8. Morfossintaxe 8.1. Emprego das classes de palavras 8.2. Estruturação e emprego 
do período simples e do composto. 8.3. Emprego da regência verbal e nominal 8.3. Emprego da 
concordância verbal e nominal 8.4. Colocação pronominal 9. Estilística 9.1. Emprego das figuras de 
Linguagem 9.2. Vícios de linguagem 10. Emprego dos sinais de pontuação
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LEGISLAÇÃO (Para todos os cargos)
1.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  de  1988,  suas  alterações  e  Emendas 
Constitucionais:  Da  Administração  Pública  (Título  III,  Capítulo  VII)  2.  Regime  Jurídico  dos 
Servidores Públicos Federais 3. Ética na Administração Pública Federal 4. Sanções aplicáveis aos 
agentes públicos nos casos de enriquecimento ilícito 5. Licitações e Contratos Administrativos 6. 
Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições 
Federais de Ensino vinculadas ao Ministério da Educação 7. Lei de acesso à informação 8. Lei de 
criação  dos  Institutos  Federais  9.  Lei  que  regula  o  Processo  Administrativo  no  âmbito  da 
Administração Pública Federal.
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emprego  ou  função  na  administração  pública  direta,  indireta  ou  fundacional  e  dá  outras 
providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8429.htm

• BRASIL. Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1993 (e alterações posteriores). Regulamenta o artigo 37, 
inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitação e contratos da Administração 
Pública  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8666cons.htm

• BRASIL. Lei n.º 10.520, de 17 de julho de 2002 (e alterações posteriores). Institui, no âmbito da 
União (....), nos termos do artigo 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. Disponível 
em:   http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10520.htm
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dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições Federais de Ensino 
vinculadas  ao  Ministério  da  Educação,  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11091.htm

• BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações previsto no 
inciso XXXIII do art.  5º, no inciso II  do § 3º do art.  37 e no § 2º do art.  216 da Constituição 
Federal;  (...)  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm

• BRASIL.  Lei  nº  11.892,  de  29  de  dezembro  de  2008.  Institui  a  Rede  Federal  de  Educação 
Profissional,  Científica  e  Tecnológica,  cria  os  Institutos  Federais  de  Educação,  Ciência  e 
Tecnologia,  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm

• BRASIL.  Lei n.º  9.784,  de 29 de junho de 1999 (e  alterações posteriores).  Regula o processo 
administrativo  no  âmbito  da  Administração  Pública  Federal.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9784.htm
Legislação disponível nos sites: www.planalto.gov.br e www.presidencia.gov.br

INFORMÁTICA (Para todos os cargos)
1) Sistema Operacional Windows 7: conceitos; utilização do sistema; a interface de trabalho; painel 
de  controle;  configurações  e  personalizações;  instalação  e  remoção  de  programas;  utilitários  e 
acessórios; atualização do sistema; gerenciamento de pastas e arquivos; compartilhamento de pastas 
e  permissões;  criptografando  pastas  e  arquivos;  editores  de  textos  e  imagens;  inicialização 
automática  de  programas;  configurações  de  dispositivos  de  hardware;  gerenciamento  de 
impressoras;  execução  de  programas;  tipos  de  arquivo;  recursos  segurança  no  Windows  7; 
configuração  e  utilização  de  recursos  para  acesso  e  navegação  na  Internet.  2)  Ferramentas  de 
escritório: (Libre Office 3.x.x e 4.x.x). 2.1) Editor de texto: edição e formatação de documentos; 
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tabelas; estilos, modelos de documentos; cabeçalho e rodapé; formulários; mala direta; controle de 
edição e revisão de documentos; formatos de documentos; hiperlinks.  2.2) Editor de Planilhas: 
edição de dados, funções; construção de fórmulas; formatação de dados; filtros, tabela dinâmica, 
gráficos; proteção de células e planilhas; senhas de proteção; congelar janelas; ocultar dados. 3) 
Segurança:  ameaças  (vírus,  worm, trojan,  spyware),  antivírus,  firewall,  criptografia,  certificação 
digital, assinatura digital. 4) Redes e Internet: conceitos, utilização, protocolo de transferência de 
arquivos  (FTP),  correio  eletrônico,  HTTP,  World  Wide  Web (www),  navegadores  de  internet 
(Internet Explorer, Firefox e Chrome), sites de busca. 5) Computador: conceito, arquitetura básica, 
componentes, periféricos, dispositivos de armazenamento de dados. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ANALISTA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
1. Inglês Instrumental
2. Noções gerais sobre computadores e sistemas operacionais
3. Gestão e governança de Tecnologia da Informação (COBIT 5 e ITIL v3)
4. Gestão de processos de negócio
5. Desenvolvimento de software
6. Linguagens de programação e frameworks (PHP e Codeignite, Python e Django, Javascript, além 
de linguagens de frontend)
7. Infraestrutura e serviços de rede
8. Banco de dados corporativos
9. Segurança da Informação
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – REVISOR DE TEXTO
1. Interpretação de texto 2. Relações semânticas no texto 3. Variação linguística 4. Norma culta 
versus  linguagem  coloquial  5.  Formalidade  e  informalidade  6.  Tipos  e  gêneros  textuais  7. 
Adequação  vocabular  8.  Ortografia  9.  Concordância  verbal  e  nominal  10.  Regência  verbal  e 
nominal 11. Sintaxe de colocação pronominal 12. Pontuação 13. Emprego do sinal indicativo de 
crase 14. Classes de palavras 15. Emprego/correlação de tempos e modos verbais 16. Sintaxe da 
oração  e  do  período  17.  Coerência  e  coesão  18.  Emprego  de  elementos  de  referenciação, 
substituição  e  repetição  de  conectores  e  outros  elementos  de  sequenciação  textual.  19. 
Normalização bibliográfica.
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Paulo: Editora Nacional, 2009.
• CUNHA, Celso; CINTRA, LINDLEY. Nova gramática do português contemporâneo. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Lexikon, 2008.
• EMEDIATO, Wander.  A fórmula do texto: redação, argumentação e leitura. São Paulo: Geração 
Editorial, 2010.
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publicações técnico-científicas. 9. ed. 1ª reimpr. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – TECNÓLOGO/FORMAÇÃO INFORMÁTICA
1. Governança de tecnologia da informação: 1.1. Planejamento e Gestão Estratégica;
1.2. Gerencia de portfólio 1.3. Escritório de projetos: implantação, estrutura e funcionamento 1.4. 
Governança de TI: 1.4.1. ITIL v3: conceitos básicos, estrutura e objetivos; processos e funções de 
estratégia, desenho, transição e operação de serviços 1.4.2. COBIT: conceitos básicos, estrutura e 
objetivos, requisitos da informação, recursos de tecnologia da informação, domínios, processos e 
objetivos  de  controle  1.4.3.  PMBOK:  conceitos  básicos,  estrutura  e  objetivos;  projetos  e  a 
organização;  ciclo  de  vida  de  projeto  e  de  produto;  processos,  grupos  de  processo  e  áreas  de 
conhecimento 2. Contratação de Bens e Serviços de TI: 2.1 Aspectos específicos da contratação 
de bens e serviços de TI 2.2 Elaboração de projetos básicos para contratação de bens e serviços de 
TI 2.3 Acompanhamento de contratos de TI;
2.4 IN04-2014 SLTI/MP 3. Redes de comunicação: 3.1 Redes de computadores 3.2 Arquitetura e 
protocolos de redes de comunicação de dados 3.3 Modelo de referência OSI 3.4 Arquitetura cliente-
servidor 3.5 Tecnologias de rede local Ethernet/Fast Ethernet/Gibabit Ethernet 3.6 Cabeamento: Par 
trançado sem blindagem - categoria 5E e 6, cabeamento estruturado (ANSI/TIA/EIA-568-B) 3.7 
Fibras ópticas; redes sem fio (wireless) 3.8 Elementos de interconexão de redes de computadores 
(gateways,  hubs,  repetidores,  bridges,  switches,  roteadores)  4.  Segurança da Informação:  4.1 
Vulnerabilidades e ataques a sistemas computacionais 4.2 Firewall 4.3 Prevenção de intrusão 4.4 
Proxy 4.5 Filtro de conteúdo WEB 4.6 Combate a códigos maliciosos 4.7 Normas ABNT NBR 
ISO/IEC  27001:2013  e  27002:2013  4.8  Análise/Avaliação  e  tratamento  dos  riscos,  política  de 
segurança  da  informação,  gestão  de  ativos,  segurança  física  e  do ambiente,  gerenciamento  das 
operações  e  comunicações  5.  Engenharia  de  Software:  5.1  Análise  e  projeto  de  sistemas: 
Conceitos de orientação a objetos. Análise e projeto orientados a objetos. Padrões de projeto. UML: 
conceitos,  diagramas  e  elementos  5.2  Requisitos:  conceitos  básicos;  técnicas  de  elicitação  de 
requisitos;  gerenciamento  de  requisitos;  especificação  de  requisitos;  técnicas  de  validação  de 
requisitos  5.3  Usabilidade:  conceitos  básicos  e  aplicações;  critérios,  recomendações  e  guias  de 



estilo; análise de requisitos de usabilidade; métodos para avaliação de usabilidade 5.4 Qualidade de 
Software:  Metodologias  de  desenvolvimento  de  software  5.5  Processo  unificado:  conceitos, 
diretrizes, métricas e estimativas de software 5.6 CMMI: Conceitos básicos, estrutura e objetivos, 
disciplinas e formas de representação, níveis de capacidade e maturidade, processos e categoria de 
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